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DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: 1492. Da emergência do mundo moderno/colonial  à formação dos estados nacionais.  Americanismo, 
Pan-americanismo,  Pan-latinismo.  Da  CEPAL  e  da  Teoria  da  Dependência  às  análises  do  Sistema-Mundo  e  
Descolonial. Desenvolvimento e pós-desenvolvimento. Integração regional.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
    1.1  Código                       : CNM 7271
    1.2. Nome                         : América Latina
    1.3. Nº de Horas/Aula       : 04 semanais
    1.4. Carga Horária            : 60 horas/Aula

2. PRÉ-REQUISITOS - Não existe

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais - Disciplina optativa

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINAS

Geral: Introduzir o acadêmico na compreensão da América Latina, de sua gênese até os tempos atuais.

Específicos: a) diferenciar as fases da formação histórica-política-econômica da América Latina; 
b) situar a AL dentro do macro-cenário geo-estratégico global;
c) contextualizar os principais autores, obras e correntes de interpretação da América Latina.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I. Invenção, padecer. Pureza, fascínio, canibalismo.

1492: descoberta? As culturas originárias. Holocausto e conquista espiritual. 
Los nadies: antinomias ontológicas e epistemológicas.
Emergência do mundo moderno/colonial. 
A guerra justa e o direito internacional. 

II. Fronteiras, poder. Amnésia, impérios, caricaturas. 

Do sistema colonial à formação dos estados nacionais. Rearticulação neocolonial.
Contexto geopolítico do irromper da idéia de América Latina: Doutrina Monroe, Destino Manifesto, Americanismo, 
Pan-americanismo, Pan-latinismo.

III. Espelhos, enigmas. Ruínas, sombras, ecos.

Ethos barroco, Iberismo, labirinto de Próspero: outro Ocidente?
Raça cósmica, utopia e antropofagia.

IV. Transculturação, rebelião. Fermentar, rebrotar, descolonizar. 

O mito da mestiçagem.
Latinidade, uma categoria colonial.
Insuficiências, desencontros e antinomias no Estado nacional-moderno.
Para além do Estado monocultural em sociedades multinacionais: etnicidade, exclusão, colonialismo. Commons.
Indigenismo, integração, autonomia. Retomada da perspectiva lascasiana e mariateguiana.
Novos tempos, novas realidades, reconceitualização. Abya Yala.

V. Penetração, globalismo. Progresso, cooperação, miragens.

Debates estéreis: feudalismo ou capitalismo; culturalismo versus economicismo; reforma ou revolução.
Da CEPAL e da Teoria da Dependência às análises do Sistema-Mundo e Descolonial. 
Desenvolvimentismo: entusiasmo, frustração, ressurreição.
Grandes projetos, PPP, IIRSA, imperialismo brasileiro.
Desenvolvimento, pós-desenvolvimento e integração. Velhos e novos pactos regionais. 
Crise da OEA, ascensão da UNASUL.
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* Restringe-se aos textos/autores canônicos, e alguns mais recentes, do universo das ciências humanas. Porém,  
uma  verdadeira  compreensão  do  realismo-mágico-trágico  da  AL  exige  contemplar  também  as  expressões 
clássicas da sua literatura,  artes e teologia,  das quais destaco (sem citar  nossos premiados nobéis,  nem os  
brasileiros): Juana Inês de la Cruz (1651-1695); José Hernández (“Martin Fierro”, 1834-1886); Rubén Darío (1867-
1916); Borges (1899-1986); Carpentier (1904-1980); Frida Kahlo (1907-1954); Arguedas (1911-1969); Roa Bastos 
(1917-2005); Benedetti (1920-2009); Gustavo Gutiérrez (1928).

Sem dúvida que para a apreensão da AL é importante saborear destes conhecimentos, especialmente quando 
temperados com o desfrute de tango, tamales e Teotihuacan. Todavia, tudo isto nos fornece, apenas, uma pálida  
noção do que é ser latino-americano, pois a AL não é algo que se possa observar, experimentar, ou conhecer  
apenas eruditamente. Nem mesmo provar ayahuasca ou falar quéchua garantem este saber, pois podem vir a ser 
mais uma exótica e esotérica experiência. A diferença que nos origina revela-se, por exemplo, na “quinta fronteira”  
(cf. Torrijos: O Panamá limita ao Norte com o Atlântico, ao Sul com o Pacífico, a Oeste com Costa Rica, a Leste 
com a Colômbia e no centro com os gringos), ou quando como latinos adentramos nos EUA ou na Europa.
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